
NOSSO MINISTÉRIO DO REINO
NOVEMBRO DE 2009

SEMANA DE 9 DE NOVEMBRO
Cântico 145

Estudo Bibllco de Congregação:
Ivcap. 12 §§ 9-14

Escola do MinistérioTeocrático:
Leitura da Brblia: Deuteronômio 19·22
N•• 1: Deuteronômio 22:1-19
N•• 2: Como podemos deixar Deu s feliz
(/r cap.40)
N.· 3: São os 144 mil compostos apenas
de judeus naturais? (rs p. 84 § S-p. 85 § 3)

Reunião de Serviço:
Cântico 11

5 mln: Anúncios.
10 mln: Nosso papel na distribuição de
publicações. Consideração, com participa.
ção da assistência, baseada no livro Or­
ganizados, página 133, pa rágrafos 1·3.
Dest aque a responsabilidad e de todo pu­
blicador de usar sabiamente os recursos
do Reino.
20 mln: "Qua ndo devemos revisitar os in­
te ressados?" Consideração por perguntas
e respostas. Providencie uma demonstra­
ção em que um pub licador faz uma revi­
sita com o objetivo de iniciar um estudo
bfblico.
Cântico 214

__.....:h....:.,.tl=p:/Iind ic e tj.co m
Quando devemos revisitar os
interessados?

I I:azer discípulos envolve rcvlsltar todos que
se mostram dispostos a aprender sobre o Rei­
no de jeova, (Mal. 28:19, 20) Muita s vezes, a
me lhor ho ra para revisitar uma pessoa in teres­
sada depende de qua ndo você e ela terão al­
gum tempo díspon ível. Mas é bom não demo­
rar a voltar. Por que isso é importante?

I. O que está envolvido em fazer discípulos?

Para o Brasil

l Por que voltar logo? Aobra de pregar "es_
tas boas novas do reino" já está bem adianta­
da, e o fim des te sistema se aproxima cada vez
mais. (Mat. 24: 14; 1 Ped, 4:7) Assim, enquan­
to o "d ia de salvação" ainda estiver d ísponívcl
aos interessados, precisam os acatar a exorta­
ção de 'pregar a palavra urgentem ente', o que
inclui revlsit ã-los assim que possível para cul­
tivar o in tere sse demonstrado. - 2 Cor. 6:1, 2;
2 Tim . 4:2.

j Satanás deseja remover qu alquer semente
do Reino qu e tivermos plantado no coração de
algué m interessado. (Mar. 4:14, 15) Parentes,
co legas de trabalho e ou tros muitas vezes zom­
bam daqueles que mostra ram interesse. Por
voltarmos logo, podemos dar continuidade à
conversa anterior antes que outros apaguem
essa centelha de in teresse.

• Marque dia e hora para voltar: Antes de
ence rra r a primei ra visita, é melhor co mbi nar
dia e hora especrücos para volta r. Deixe um a
pergunta para responder na próx ima co nversa.
í, preciso manter um bom registro dessas in­
formações. Se sua programação permitir, com­
bine voltar no dia seguinte ou dentro de pou­
cos dias. Se a primeira visita ocorrer num fim
de semana e a pessoa interessada trabalha du­
rante a semana, ela talvez concorde em rece­
ber outra visita no fim de sema na seguin te. De­
pois de co mbina r o d ia e a hora, não deixe de
cumprir sua palavra. - Mat. 5:37.

S Temos bo ns motivos para revisitar os inte­
ressados assim que possível. Portanto, marque
dia e hora com a pessoa e volte logo, pois "o
tem po que resta é reduzido". (1 Cor. 7:29)
Quanto mais ráp ido revisltarrnos os interessa ­
dos na mensagem do Reino, maior será a pro­
babilidade de nossos esforços terem bons re­
su ltados.

2, 3. Po r que devem os tentar vo ltar assim que
possível?
4. Na visita inicial , co mo podemos lan çar a base
para um a rcvisita?
5. De qu e modo revisitar os inte ressados sem de­
mora nos ajuda a cumpri r a comissão que rcce­
bemos de Jesus de fazer dlscípulos ?
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SEMANA DE 16 DE NOVEMBRO
Cântico 62

O Estudo Bíblico de Congregação:
Ivcap. 12 §§ 15-22, quadro na p. 140

O Escola do MinistérloTeocrátlco:
Leitura da Bíblia: Deuteron ômio 23-27
N. o 1: Deuteron ômio 25:1-16
N. o 2 : Crian ças que d eixaram Deus feliz
(Ircap. 41)
N. o 3: Que coisas devemos considerar sa­
gradas?

Reunião de Serviço:
Cântico 146

5 min: Anúncios.
10 mln: Use de discernimento e toq ue o
coração. Discurso baseado no livro Escola
ao Ministério, da pág ina 258, parágrafo 1,
à página 259, parágrafo 4.
10 m ln : Enca minhe os inte ressados à orga­
nização de Ieov ã. Consideração, com pa rti­
cipação da assistência, do livro Organiza­
dos, página 99, parágrafos 1-3. Inclua uma
d emonstração que ilustre brevemente um
dos pontos da matér ia.
10 mln: 'Seja fervoroso de espfrito', Consi­
deração por perg untas e respostas.
Cântico 16

hUp:/lindicetj.com
'Seja fervoroso de espírito'

I Não devemos ficar acomodados em ne­
nhu m aspecto de nosso serviço cristão. Assim,
so mos incent ivados a 'ser fer vorosos de espíri­
to ' e a ' trabalha r co mo escravos para jeova' ,
(Rom. 12:11) No en tanto, muitas co isas pod em
dim inu ir nosso zelo pelo ministério. Co mo 1'0,
demos 'at içar, co mo a um fogo', nosso zelo e
entusiasmo pelo serviço do Reino? - 2 Tim.
1:6, 7.

2 Est ud o b íb lico pessoal : Um bom pregador

1. Que carac ter ísticas devem fazer pa rte de nos­
sa pregação?
2. Que relação existe entre estudo pessoal e zelo
no ministér io?

do Reino ama a lei de Deus e sente-se profun­
dam ente tocado pelas verdades encontradas
nela. (Sal. 119:97 ) Qua ndo descobrimos "te­
souros" bíblicos durante nosso estudo pessoal,
isso motiva o co ração e inte ns ifica nosso zelo .
O amor ao Provisor dessas ve rdades e o desejo
de tran smitir as boas novas a outros nos moti ­
vam a lou var a Deus e declarar seu nome pu­
blicamente. (Heb. 13:IS) É ev ide nte qu e o fer­
vor ao apresent ar as boas novas re flete nosso
profundo apreço por elas.

j Ore pedindo o espírito de Deus: l ão ob­
temos êx ito no m inistér io por nossas próprias
forças. O zelo genuí no é o resultado da livre
ope ração do espírito de Deus em nossa vida.
(I Ped . 4:11 ) Ach egar-nos à Fonte de "energia
dinâmica" nos dará a força espiritua l necessa­
ria pa ra dar testemunho co m co ragem. (lsa.
40:26, 29-31) Ao en frenta r adversidades em seu
min istério, o apósto lo Pau lo 'obteve a ajuda
qu e vem de Deus'. (Atos 26:21, 22 ) Visto qu e o
forta leccdor espír ito san to de jeova pode nos
ajudar a ser fervorosos COl nosso ministéri o,
devemos ora r pedindo esse esp írito . - I.uc.
11:9· 13.

• Qua ndo mostram os zelo arde nte pela pre­
gação do Reino, multas vezes mot ivamos ou­
tros cristãos a ser mais zelosos. (2 Cor. 9:2) No
terri tó rio, as pessoas tendem a dar mais atcn ­
ção à men sagem qu ando ela é apresen tada com
entusiasmo e co nvicção . Mas o zelo sempre
deve ser aco mpanha do de tato e brandura.
(Tito 3:2) Em tod as as ocasiões, buscam os co n­
ferir dign idade ao mo rador e respeitar sua liber­
dade de esco lha .

' Co mo proclam adores do Reino, sejamos
sempre "fervo rosos de espí rito" . Cu ltivemos
zelo por meio do estudo pessoal e de o rações
fervo rosas a jeova, que pode nos suprir co m seu
dinâm ico espírito san to . Desse mod o, podemos
realizar zelosame nte nosso ministério "com es­
pírito santo, e co m forte ce rteza" . - 1 Tes. I:S.

3. Como o esp írito de Deus pode influenciar
nosso m ini stér io ?
4. Que excelentes resultados o zelo pode produ­
zir, mas que cuida do se deve tcr?
S. Que exortação inspirada devemos nos esfor­
çar em acatar?
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SEMANA DE 23 DE NOVEMBRO
Cântico 175

O Estudo Bfbllco de Congregação:
Ivcap.13 §§ 1-4, quadros nas pp.148-149,
158-159

O Escola do MlnlstérloTeocrátlco:
leitura da Bíblia: Deuteronômio 28-31
N. o 1: Deuteronômio 30:1-14
N. o 2 : Porque devemos trabalhar
(/rcap.42)
N. o 3: Qual é a esperança da Bíblia para a
"grande multidão"? (rs p. 85 §§ 4-6)

O Reunião de Serviço:
Cântico 206

5 mln: Anúncios.
5 mln: Prepare-se para oferecer ASenti­

nela e Despertai!. Destaque os artigos mais
interessantes para o seu território. Inclua
uma demonstração em que um publicad or
experiente ajuda um novo publicador a se
preparar para o trabalho com as revistas.
25 mln: "Como expandir o campo de lín­
gua estrangeira". Consideraçã o por per­
guntas e respostas. Depois de considerar o
parágrafo 4, providencie uma demonstra­
ção em que um publicado r faz a aborda­
gem sugerida.
Cântico 165

http://indicetj.com
Como expandir o campo de
língua estrangeira

I Jesus Cristo predisse que as boas n o­
vas se riam pregadas na Terra inte ira, "em
testem u n ho a todas as nações". Todos que
participam na o bra de pregação e ensino
reconhecem a importância dessas pala­
vras. (Ma t. 24:14; 28:1 9, 20) Durante n os­
so trabalho d e prega r e fazer di scípulos,
talvez encon tre mos es tra ngeiros que não
falam nosso id ioma. Eles também mere­
ce m a oportu n idade de o uvi r a m ensa­
ge m do Reino e tomar uma firme posição

1. Que oportunidade talvez surja quando pre­
gamos em nosso terr itó rio designado?

a favor da verdade an tes de vir o atemo ri­
zan te d ia de j eova . (Mal. 3:18) Co m o po­
demos expa n d ir o cam po de língua es­
trangeira em n osso território designado?

2 Reflita o amor Im p a rcia l de Jeová:
Para refletir d e m odo imparcial o am o r de
jeova por todos e m nosso território, pre­
cis amos ter um forte desejo de a judar as
pesso as a o bter con hecimen to exato do
Deus ve rdadeiro, Ieova, se ja qual for o
id io ma que falam. (Sa l. 83: 18; Atos 10:34,
35) Embora nos concen tremos em con ta­
ta r as pessoas que fala m o id ioma da con­
gregação com que nos associamos, temos
d e es tar at entos às necessidades das que
fala m o utro id ioma e buscar m aneira s de
t ra ns mit ir-lhes a m ensagem do Reino de
Deus. Deixar d e p regar aos que falam ou­
tro idioma não es taria em harmonia com
o propósito de j eova de dar testemunho a
pessoas de todas as naçõ es. Então, como
podemos ajudar pessoas que n ão falam
n osso id ioma?

3 Use o folheto Boas Novas para Pes­
soas de Todas as Nafões: Esse folheto
foi e laborado para ser usado ao en co n ­
trarmos pessoas que não falam nosso
id ioma. Leve-o se m p re n a pasta, familia­
rize-se com suas vá rias caract erísticas e es­
teja preparado para usá-lo. Para encon t rar
m ais rápido os id iomas falados em se u
território, marque-os n o folheto . Se hou­
ve r publicaçõ es di sponíveis n esses idi o­
m as, pode se r prát ico ob te r alguns exem­
plares para deixar com a pessoa depoi s de
m ostra r-lhe a m ensagem no folheto.

• Se você e ncon t rar um est rangeiro no
m inistério, m as não tiver certeza de qual
idioma ele fala, comece po r m ost rar a

2. Em que sentido pregar a pessoas que falam
outro idioma é um modo de imitar a jeova?
3. Que ferramenta ú til nós temos, e como po­
demos nos preparar para usá-la?
4. Como o folheto Boas Novas pa ra Pessoas de
Todas as Nações pode ser usado em nosso mi­
nistério?

km09 i r-r Ba 3 Nosso Ministér io do Reino, novembro d e 2009



capa do folheto. Abra no mapa-m únd í da
contracapa, aponte para si mesmo e para
o país onde você mora e, então, indique
que gostaria de saber de onde o morador
é e que idioma ele fala. Ao descobrir qual
é o idioma dele, consulte o sumário e abra
na página correspondente. Dirija a aten­
ção do morador para a frase em negrito
no alto da página e indique que gostaria
que ele lesse a mensagem. Quando ele tl­
ver terminado de lê-Ia, ofereça um trata­
do no idioma dele ou aponte para a frase
destacada em cinza, que diz que você está
disposto a voltar com uma publicação no
idioma do morador. Daí, mostre a expres­
são "meu nome" em negrito e diga seu
nome claramente. Aponte para a expres­
são "seu nome" em negrito e espere a res­
pos ta do morador. Combine dia e hora es­
pecíficos para voltar.

S Como dar continuidade: Deve-se fa­
zer todo O possível para visitar as pessoas
que mostram interesse na mensagem do
Reino, seja qual for o idioma que falem .
Quando fica claro que a pessoa está inte­
ressada em Deus e em sua Palavra, a Bí­
blia, devemos preencher um formulário
Queira Visitar (5·43) e entrega-lo pronta­
mente ao secretário da congregação. Este
o enviará ao Escritório, que o encaminha­
rá para o grupo lingüístico apropriado,
para que a pessoa interessada seja visitada
por alguém que fala seu idioma. Ao rece­
ber o formulário, o grupo providenciará
que alguém visite a pessoa o quanto ano
teso O secretário pode fornecer uma cópia
do formulário ao superintendente do ser­
viço para que ele se mantenha informado
do interesse demonstrado por deterrnína­
do grupo lingüístico. O formulário só
deve ser usado se a pessoa estiver real­
mente interessada. http://indicetj.com

5. Para dar devida atenção aos interessados
que falam outro idioma,como se devedar con­
tinuidade ao testemunho inicial?

4

6 Do envio do formulário 5·43 até a pes­
soa interessada ser visitada por um publí­
cador designado que fala seu idioma,
talvez se passe algum tempo. Assim, o pu­
blicador que enviou o formulário S·43
pode continuar a cultivar o interesse da
pessoa até que ela seja contatada por al­
guém que fale seu idioma. Em alguns ca­
sos, pode-se dirigir um estudo bfblico
com ela. Mas como se pode obter publí­
cações no idioma da pessoa durante esse
perfodo de transição?

7 Publicações em outros Idiomas: As
congregações não devem manter grandes
estoques de publicações em outros idio­
mas. Mas, se o superintendente do servi­
ço concluir que pessoas de cer to grupo
lingüístico estão começando a mostrar in­
teresse, ele talvez ache apropriado estocar
uma quantidade modesta de publicações
naquele idioma para o uso dos publicado­
res. Se não houver publicações dispon í­
veis na congregação, elas poderão ser
pedidas ao Escritório. Pode ser que as pu­
blicações em determinado idioma demo­
rem um pouco a chegar. Assim, existe a
provisão de imprimir trechos de publica­
ções a partir do site www.watchtower.org.
Há várias publicações disponíveis em cen­
tenas de idiomas que podem ser acessadas
imediatamente pelo publicador ou pela
pessoa interessada. Sem dúvida, essa pro­
visão será útil ao cultivar o interesse de­
monstrado por alguém que fala outro
idioma.

8 O papel da congregação: Em alguns
lugares onde uma comunidade estrangeí-

6. Quando encontramos alguém interessado
que fala outro idioma, que responsabilidade
nós temos?
7. Como podemos obter publicações no ídio­
ma das pessoas que contatamos?
8. Que papel desempenha a congregação em
cultivar o interesse dos que falam outro
idioma?



ra está crescendo, pode ser que não haja
por perto nenhuma congregação que rea­
liza reuniões naquele idioma. Portanto,
convide os interessados que falam outro
idioma a assistir às reun iões na sua con­
gregação. As calorosas boas-vindas e o
interesse pessoal demonstrado talvez os
incentivem a começar a freqüentar as reu ­
niões. De iníci o, talvez haja uma barreira
lingü ística ou cultural; no entan to, não
existem barreiras para o verdadei ro amor
cristão na associação mundial das Teste­
munhas de j eova. (SoL 3:9; João 13:35)
Você fala outro idioma fluentemente? Se
esse for o caso e se você estiver disposto a
revisitar pessoas nesse idioma, avise o se­
cretário de sua congregação para que ele
informe isso ao Escritó rio. Isso será de
ajuda quando o Escritório estiver procu­
rando um publicador para cultivar o inte­
resse de alguém. http://indicetj.com

9 Cursos de Idiomas: Ao ajudar pessoas
que falam outro idioma, é melhor incen­
tivá-Ias a ir a uma congregação que realiza
reuniões no idioma delas, se tiverem con­
dições razoáveis de fazer isso. Mas, quan­
do isso não for possível, alguns publica­
dores talvez decidam aprender o idioma
e, assim, estar em condições de ajudar
melhor os interessados. Se não houver
nenhuma congregação daquele idioma
por perto, o Escritório talvez decida que,
por causa do tamanho da comunidade
imigrante ou indígena, justifica-se organi­
zar um curso do idio ma. Se esse for o
caso, o Escritório poderá informar co n­
gregações vizinhas sobre a necessidade de
publicadores nesse idioma e providenciar
um anúncio de que haverá um curso. Os
que se inscreverem devem ter por obj eti­
vo mudar-se para o grupo, ou a congrega­
ção, a fim de ajudar a expand ir o campo
daquele idioma.

9. Quando talvez se justifique organizar um
curso do idioma, e como se faz isso?

5

10 Como formar um grupo: Para que
um grupo de determinado idioma seja
formado, devem-se satisfazer quat ro re­
qu isitos básicos: (1 ) deve haver interesse
e potencial para crescimento suficientes
no cam po daquele idioma; (2) alguns
publlcadores devem co nhecer ou estar
aprendendo o idioma; (3) um ancião ou
servo minister ial qualificado deve estar
disponível para tomar a dianteira e dirigir
pelo menos uma reunião semanal no
idioma estrangeiro; (4) um corpo de an­
ciãos deve estar disposto a se responsabi­
lizar pelo grupo. Quando esses requisitos
forem razoavelmente satis feitos, o corpo
de anciãos escreverá ao Escritório sobre as
particularidades do grupo e solicitará o
reconhecimento form al de que a congre­
gação será responsável por um grupo de
língua estrangeira . (Veja Organizados, pp ,
105-106.) O ancião ou servo ministerial
responsável por tomar a dianteira será
considerado o "supe rin tende nte de gru­
po" ou "servo de grupo ".

1\ Expandir o campo de língua estran­
geira em nosso território designado é
uma parte fundamental da campanha
mundial de pregação iniciada por nosso
Exemplo, Jesus Cris to . Sejamos zelosos
em fazer a nossa parte e vejamos co mo
jeova con tinua a fazer tremer as nações e
a at rair pessoas que lhe são desejáveis.
(Ageu 2:7) Como é recompensador coope­
rar plenamente com essa obra! Qu e jeova
abençoe nossos esforços unidos para ex­
pandir o campo de língua estrangei ra em
nosso território. Esempre nos lembremos
de que não há barreira lingü ística que im­
peça Deus de fazer esse campo crescer.
- 1 Cor. 3:6-9.

10. Quando um grupo de língua estrangeira
pode ser formado, e como se faz isso?
11. Por que expandir o campo de língua es­
trangeira em nosso território designado é um
grande privilégio?



SEMANA D E 30 DE NOVEMBRO
Cân tico 139

O Estudo Bibllco de Congregação:
Ivcap.13 §§ 5-15, quadro na p. 150

O Escola do MlnlstérloTeocrátlco:
Leitura da Blblla: Deuteronômio 32-34
N. o 1: Deuteronômio 32:1-21
N. o 2 : O que é"o grande dia de
!eová"? (Sof. 1:14)
N. o 3: Quem são nossos irmãos?
(Irca p.43)

O Reunião de Serviço:
Cântico 134

5 m ln: Anúncios.
5 mln: Oferta para dezembro. Inclua

uma demonstração em que uma famrlia
prepara suas apresentações para o ser­
viço de campo . O chefe da fam rlia faz
sua ap resentação e então outro mem­
bro da famrlia se oferece para fazer a
sua.
10 mln: "Sempre prontos para dar tes­
temunho". Consideração por pergun tas
e respostas.
15 ml n: '~ Bíblia - Um Livro de Fatos e
Profecias". Consideração por perguntas
e respostas.
Cântico 3

http://indicetj.com

Sempre prontos para
dar testemunho

I Jes us havia caminhado várias horas.
Estava cansado e com sede. Enquan­
to seus discípulos foram comprar co­
m ida, ele sen tou-se pe rto de um poço
fora de uma cidade samaritana para
descansar. Jesus não estava em Samaria

1. O que podemos aprender do relato em
que Jesus deu testemunho à mulher perto
do poço?

6

para pregar; estava apenas de passagem
para a Galil é ia, onde continuaria seu
ministério. Mesmo assim, aproveitou a
oportunidade pa ra dar testemunho a
uma mulher que foi buscar água no
poço. (João 4:5-14) Por quê? Jesus sem­
pre agiu como a "testemunha fiel e ver­
dadeira" de jeova, (Rev, 3:14) Nós imi­
tamos Jesu s por estar sempre prontos
para dar testemunho. - 1 Ped. 2:21.

2 Esteja preparado: Podemos nos
preparar para dar testemunho infor­
mai por ter publicações conosco. Mui­
tos publicadores sempre têm tratados à
mão e os dão a vendedores, funcioná­
rios de postos de gaso lina e outros com
quem en tram em contato no decorrer
do dia. (Ecl. 11:6) Uma irmã que viaja
com freqüência se certifica d e sempre
ter na bolsa uma Bíblia pequena e um
livro Bíblia Ensina; daí, ela tenta iniciar
uma conversa com quem se senta per­
to dela.

3 Inicie uma conversa: Ao dar teste­
munho informal, não é preciso falar de
um assunto bíbli co logo de início. Para
iniciar a conversa com a mulher perto
do poço, Jesus não fo i logo se ide n ti­
ficando como o Messias. Ele simples­
mente pediu que ela lhe desse água, ati­
çando a curiosidade dela. (João 4:7-9)
Uma irmã descobriu que uma aborda­
gem assim a ajuda a iniciar conversas
quando algué m lhe pergunta se ela gos­
tou de co memorar algum feriado. Em
vez de responder que não participou na
comemoração porque é Testemunha de
jeova, ela diz: "Eu pessoalmente decidi
não comemorar." A pessoa fica curiosa
e pergunta por que, dando à irmã a
oportunidade de dar testemunho.

2. Como podemos nos preparar para dar
testemunho inform al?
3. Como podemos iniciar uma conversa?



4 Embora já tenha terminado seu ze­
loso ministério terrestre, Jesus conti­
nua muito interessado em que a obra
de pregação se ja realizada como ele

4. Por que Mateus 28:18-20 motiva você?

A Bíblia - Um Livro de Fatos
e Profecias

o Livro Moderno Mais Ant igo da Hu­
mal/idade é o primeiro dos três víd eos
encon trados no DVD A Bíblia - Um Li­
vro de Fatos e Profecias. Depois de assis­
tir a esse vídeo, responda as segu intes
pe rgun tas:

(1) Em que aspe ctos a Bíblia conco r­
da co m a ciência moderna? (2) Co mo
podemos ter ce rteza de que as Bíb.lias
disponíveis hoje são fiéis aos escn tos
originais? (3) Mencione uma notável
característica textua l dos antigos ma­
n uscri tos bíblicos. (4) De que manei­
ras john Wycliffe, Johannes Gutenberg,
WiIliam Tyndale, João Hus, Martinho
Lute ro, Casiodoro de Reina e Charles
Taze Russell con t ribu íra m para a propa­
gação da Palavra de Deu s em todo o
mundo, e como foi que a Igreja se opôs
ferrenhamente li Bíblia? (5) Co mo os
conselhos práti cos da Bíblia têm ajuda ­
do algumas pessoa s a lidar co m vício da
jogatina (l Tim. 6:9, 10), separaçã o e
in fidelidad e con jugal (1 Cor. 13:4, 5;
Efé, 5:28-33 ), problemas de saúde (Sal.
34:8) e preocupação excessiva com bens
materiais (Mat. 16:26)? (6) Que pro­
vas há de que os principios bíblicos, se
colocados em prát ica, podem vencer o
ódio nacionalista, étn ico e racia l? (Luc.
10:27) (7) Seguir os pri ncipios bíblicos
aumen tou sua felicidade em que áreas?
(8) Como você pode usar esse vídeo
para ajudar outras pessoas?
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a fez. (Ma t. 28:18-20) Portanto, co mo
nosso Exem plo, Jesu s, se jamos testemu­
nhas sem p re prontas para fazer uma de­
cla ração pública da nossa fé. - Heb.
10:23 .

http://indicetj.com

SEMANA DE 7 DE DEZEMBRO
Cân tico 108

O Estudo Bibllco de Congregação:
Ivcap.13 §§ 16-26, quadro na p. 156

O Escola do Ministério Teocrático:
Leitura da Biblia: [osué 1-5
N. o 1 : ]osué 5:1-15
N. o 2 : Seja am igo de quem ama a Deus
(Ircap.44)
N. o 3: O que é o Reino de Deus? Como
mostramos que o ap oiamos (Ircap. 45)

O Reunião de Serviço:
Cântico 64

5 m ln: Anúncios.
10 mln: Organizados para cobrir o ter­
ritório. Consideração, com participação
da assistência, dos seis parágrafos de­
pois do subtítulo "Território" nas pág i­
nas 102-104 do livro Organizados. Entre­
viste o superintende nte do serviço sobre
como o território da congregaçã o é co­
berto.
10 m ln: Necessidades locais, ou discur­
so com participação da assistência ba­
seado no livro O Segredo de Uma Fami­
lia Feliz, capitulo 8, "Proteja sua familia
das influências destrutivas", parágrafos
1 a 13.
10 mln: Poderá servir como pioneiro
auxiliar no verão? Consideração, com
par ticipação da assistência, baseada nas
páginas 112-113 do livro Organizados.
Destaque os requisitos e convide os que
já serviram como pionei ros auxiliares a
comentar as bênçãos que receberam.
Cântico 137



Destaques do Serviço de Campo

Ficam os muito contentes de relatar
um novo auge de todos os tempos
de publicadores, no Bras il. Em maio,
699.303 pub licadores estiveram ativos
em pregar e ensinar o Re ino - o
ma ior número desde agosto do ano
passado. - Sal. 110:1-3.

• As férias escolares dão aos jovens ba­
tizados a oportunidade de aproveitá-Ias
bem por serem pioneiros auxiliares em
um m ês ou mais. Incentivamos tanto os
jovens com o os demais a faze r planos
com antecedência e entregar a petição
a tempo, a fim de que os anciãos pos­
sam organizar o serviço de campo e pro­
videnciar suficien tes revistas e outras
publicações. Deve-se anu nciar à congre­
gação os nomes dos aprovados para pio­
neiros auxiliares. - od 113.

Anúncios

• Publicações pa ra distribuição. No­
vembro: O Que a Bíblia Realmente En­
sina? Se o m orador já tiver esse livro,
poderá oferece r qualquer livro m ais an­
tigo de 192 páginas ou qualquer livro
impresso an tes de 1995. Informe tam­
bém ao morador sobre como pode fazer
um donativo pa ra a nossa obra mun­
dial, se ele desejar. Dezembro: O Maior
Homem Que Já Viveu. Se houver cria n­
ças na casa, o fereça o livro Aprenda do
Grande Instrutor. Janeiro: O Que a Bí-
blia Realmente Ensina? Se o morador já
tiver esse livro, poderá oferecer qual­
quer livro mais antigo de 192 páginas
ou qualquer livro impresso an tes de
1995. Fevereiro: A Bíblia - Palavra de
Deus ou de Homem?, Existe um Criador
Que Se Importa com Você? ou O Segredo
de Unia Família Feliz. Co m o alternativa,
poderá oferecer o livro Conhecimento.

http://indicetj.com
O Que Dizer sobre as Revistas

'"· §.êff.\J:i~t~. de 1. o de novembro
"As famílias parecem sofrer cada vez

mais pressão. Como você acha que seria a
vida em família se seus membros tentas­
sem imitar esta atitude de Jesus? [Leia
Mateus 20:28 . Depois permita uma res­
posta.] Este artigo contém cinco lições
que as famílias podem aprender do exem­
plo de Jesus. " Mostre o artigo que come­
ça na página 16.
Despertai!"de novembro

"Você acha que a religião contribui
para o amor e a paz ou para o ódio e a vio­
lência? [Permita uma resposta.] Parece
que muitas pessoas não aplicam estas pa­
lavras de Jesus . [Leia Mateus 5:44, 45.J
Este artigo responde à pergunta: É poss í­
vel amar os inimigos?" Mostre 'o artigo
que começa na página 10.

'"· $.,~JAJ:i~~~ de 1. o de dezembro

"Você acha que algum dia Deus acaba­
rá com o sofrimento no mundo? [Permi­
ta uma resposta.) Veja esta promessa bí­
blica que nos dá um motivo para ter
esperança. [Leia um dos textos do quadro
na página 7.] Esta revista mostra o que a
Bíblia diz sobre quando e como Deus aca­
bará com todo sofrimento."

Despertai!~ de dezembro
"Algumas pessoas acreditam que o Uni­

verso foi criado; outras acham que ele sur­
giu por acaso e não tem nenhum objeti­
vo . Qual é a sua opinião? [Permita uma
resposta.] Veja o que a Bíblia diz sobre
isso. [Leia Hebreus 3:4.J Esta revista dá
uma explicação lógica sobre a origem e o
objetivo do Universo."
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